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RESUMO 

 

 
 
Este trabalho tem, como principal proposta metodológica, a realização de uma pesquisa 

investigativa que procura conciliar a teoria da Matemática e Estatística com a prática, por 

meio da realização de um experimento junto aos discentes da Educação Básica. O estudo 

buscou uma alternativa para o ensino da Estatística, na disciplina de Matemática,  

utilizando atividades investigativas guiadas contextualizada com a realidade social 

vivenciada por estes discentes. O experimento prático mostrou que o estreitamento das 

relações entre a sala de aula e as atividades do cotidiano desses alunos propiciou uma 

facilitação na compreensão dos conceitos básicos da Estatística. O experimento foi 

aplicado numa turma do 1º ano do Ensino Médio da Escola Estadual Maurício Augusto 

Azevedo, na cidade de Janaúba, Minas Gerais.  

 

Palavras-chave: Ensino de Estatística. Atividades Investigativas. Educação Básica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

This work has as main objective the realization of accomplishment of a conducting 

research which seeks to reconcile the theory of mathematics and statistics with the 

practice by conducting an experiment with the students of basic education. The study 

sought an alternative to the teaching of statistics in mathematics using guided 

investigative activities contextualized with the social reality experienced by these 

students. The practical experiment showed that the narrowing of the relationship between 

the classroom and the daily activities of these students facilitates the understanding of the 

basic concepts of statistics. The experiment was carried out in a first-year of high school 

class of Maurício Augusto Azevedo state school, in the city of Janaúba, Minas Gerais. 

 

Keywords: Teaching statistics. Investigative activities. Basic education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Em meados do ano de 1990 conclui meu ensino médio na Escola Agrotécnica 

Federal de Salinas,  ingressando na graduação na licenciatura em Matemática pela 

Universidade Estadual de Montes Claros. Logo no inicio da graduação surgiram as 

primeiras oportunidades para lecionar em escolas do ensino médio, trabalhei com 

Matemática nos cursos de Magistério. Sempre tive dúvidas se queria lecionar ou fazer um 

curso na Engenharia, e em 2001, fui aprovado no concurso vestibular para o curso de 

Engenharia Civil da Universidade Estadual de Minas Gerais, cursando dois anos, mas 

devido as dificuldades financeiras comecei a trabalhar em cursos de pré-vestibulares e 

concursos públicos como professor. Novamente, fui tomando gosto pelo magistério, sendo 

que em 2005, fui aprovado no concurso público para professor do estado, nesse período 

também trabalhei como professor na rede particular de ensino. 

Em 2006, realizei um curso de pós-graduação na Universidade Estadual de Montes 

Claros, em Análise Matemática. Realizei vários cursos de aperfeiçoamento para professor 

de Matemática pela Universidade Federal de Minas Gerais, sempre buscando aprimorar os 

meus conhecimentos para o ensino.  

Em 2010, tive uma grande oportunidade em minha vida profissional, pois fui 

contratado para substituir um professor de Estatística na graduação, e também para os 

cursos profissionalizantes do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 

(PRONATEC), da rede Federal lecionando Matemática aplicada e Estatística nos cursos 

técnicos de informática, meio ambiente, açúcar e álcool, e segurança do trabalho.  

Atualmente, trabalho nos cursos de Engenharia Civil e Arquitetura na Faculdade Vale do 

Gorutuba (FAVAG), e como professor colaborador nos cursos de Ciências Contábeis, 

Administração e Matemática, com o conteúdo de Estatística. Desta forma, percebi a 

dificuldade dos acadêmicos em Estatística, pois os mesmo nunca tinham visto esse 

conteúdo no ensino médio e apresentavam grande dificuldade  em assimilar o mesmo, me 

levando a  curiosidade do porquê de tanta resistência a este aprendizado. Devido a essas 

grandes dificuldades, tanto dos alunos do ensino superior, quanto dos alunos do ensino 

médio, resolvi enfrentar um grande desafio, tentar amenizar a resistência dos alunos com 

relação ao conteúdo de Estatística. 
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Por este motivo, decidi desenvolver um produto que auxiliasse os professores na 

transmissão do conteúdo de Estatística nas disciplinas de Matemática do Ensino Médio 

utilizando atividades investigativas do seu cotidiano, sendo, portanto, este o principal 

objetivo deste trabalho. 

Este trabalho está composto desta introdução e dividida em capítulos, que se 

referem ao Tratamento da Informação, à metodologia utilizada, à aplicação e análise dos 

resultados obtidos no produto desenvolvido e às considerações finais. 
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2 TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n
0
 9.394/1996) 

definiu uma base para nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino brasileiras, bem 

como suas propostas pedagógicas. A LDB deve ser aplicada em todas as escolas públicas 

e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio do Brasil. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que define a progressão 

de conteúdos essenciais que os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica e 

foi instituída pela Resolução CNE/CP no. 2, de 22 de dezembro de 2017, em substituição 

aos anteriores PCN – Plano Nacional de Educação. (BRASIL, 2017). 

A BNCC está orientada por princípios éticos, estéticos e políticos que visam a 

formação humana em suas múltiplas dimensões para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva. Ela define 10 competências gerais para as três etapas da 

Educação Básica composta por Educação Infantil, de 0 a 5 anos e 11 meses, Ensino 

Fundamental, de 6 a 14 anos, e Ensino Médio, de 15 a 17 anos. A BNCC define 

competência por: 

“..mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 

(práticas cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho” (BRASIL, 2017, p. 9) 

 

As competências gerais da BNCC, transcritas da página 10 do documento 

publicado pelo Ministério da Educação, citado como Brasil (2017), são: 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 

continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 

a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 

artístico-cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 
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5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva.  

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 

do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 

seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 

responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo- se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas..  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-

se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 

saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

 

Para o Ensino Médio, na área de Matemática e suas  

Tecnologias, o BNCC propõe uma ampliação e aprofundamento das aprendizagens 

desenvolvidas até o 9º ano do Ensino Fundamental, sendo seu foco a construção de uma 

visão integrada da Matemática aplicada à realidade dos alunos, envolvendo raciocínio, 

representação, comunicação e argumentação das situações-problema. Nos Quadros de 1 a 

5 estão transcritas as competências e as habilidades, somente as referentes ao ensino de 

Estatística e Probabilidade, que estão apresentadas no documento publicado pelo 

Ministério da Educação, em 2017, nas páginas 524 a 535.  
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Quadro 1 - Matemática e suas Tecnologias no Ensino Médio: Competência 

Específica 1 e suas habilidades que envolvem Estatística e Probabilidade 

 

Competência 1 Habilidades 

Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos 

matemáticos para interpretar situações em diversos 

contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos 

das Ciências da Natureza e Humanas, ou ainda 

questões  econômicas ou tecnológicas, divulgados 

por diferentes meios, de modo a consolidar uma 

formação científica geral. 

(EM13MAT101) Interpretar situações econômicas, 

sociais e das Ciências da Natureza que envolvem a 

variação de duas grandezas, pela análise dos 

gráficos das funções representadas e das taxas de 

variação com ou sem apoio de tecnologias digitais. 

(EM13MAT102) Analisar gráficos e métodos de 

amostragem de pesquisas estatísticas 

apresentadas em relatórios divulgados por diferentes 

meios de comunicação, identificando, 

quando for o caso, inadequações que possam induzir 

a erros de interpretação, como 

escalas e amostras não apropriadas. 

(EM13MAT103) Interpretar e compreender o 

emprego de unidades de medida de diferentes 

grandezas, inclusive de novas unidades, como as de 

armazenamento de dados e de 

distâncias astronômicas e microscópicas, ligadas aos 

avanços tecnológicos, amplamente 

divulgadas na sociedade. 

(EM13MAT104) Interpretar taxas e índices de 

natureza socioeconômica, tais como índice 

de desenvolvimento humano, taxas de inflação, 

entre outros, investigando os processos 

de cálculo desses números. 

Fonte: Brasil (2017), p. 524 e 525. Elaborado pelo autor. 

 

Quadro 2 - Matemática e suas Tecnologias no Ensino Médio: Competência 

Específica 2  e suas habilidades que envolvem Estatística e Probabilidade 

 

Competência 2 Habilidades 
Articular conhecimentos matemáticos ao propor 

e/ou participar de ações para investigar desafios do 

mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e 

socialmente responsáveis, com base na análise de 

problemas de urgência social, como os voltados 

a situações de saúde, sustentabilidade, das  

implicações da tecnologia no mundo do trabalho, 

entre outros, recorrendo a conceitos, procedimentos 

e linguagens próprios da Matemática. 

(EM13MAT202) Planejar e executar pesquisa 

amostral usando dados coletados ou de diferentes 

fontes sobre questões relevantes atuais, incluindo ou 

não, apoio de recursos tecnológicos, e comunicar os 

resultados por meio de relatório contendo gráficos e 

interpretação das medidas de tendência central e das 

de dispersão. 

Fonte: Brasil (2017), p. 526. Elaborado pelo autor. 
 

 

 

 

 

 

 



17 

 

 

Quadro 3 - Matemática e suas Tecnologias no Ensino Médio: Competência 

Específica 3 e suas habilidades que envolvem Estatística e Probabilidade 

 

Competência 3 Habilidades 

Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos 

matemáticos, em seus campos – Aritmética, 

Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, 

Probabilidade e Estatística –,  para interpretar, 

construir modelos e resolver problemas em diversos 

contextos, analisando a plausibilidade dos 

resultados e a adequação das soluções propostas, de 

modo a construir argumentação consistente. 

(EM13MAT311) Resolver e elaborar problemas que 

envolvem o cálculo da probabilidade de eventos 

aleatórios, identificando e descrevendo o espaço 

amostral e realizando contagem das possibilidades. 

(EM13MAT312) Resolver e elaborar problemas que 

envolvem o cálculo de probabilidade de eventos em 

experimentos aleatórios sucessivos. 

(EM13MAT313) Resolver e elaborar problemas que 

envolvem medições em que se discuta o emprego de 

algarismos significativos e algarismos duvidosos, 

utilizando, quando necessário, a notação científica. 

(EM13MAT315) Reconhecer um problema 

algorítmico, enunciá-lo, procurar uma solução e 

expressá-la por meio de um algoritmo, com o 

respectivo fluxograma 

(EM13MAT316) Resolver e elaborar problemas, em 

diferentes contextos, que envolvem cálculo e 

interpretação das medidas de tendência central 

(média, moda, mediana) e das de dispersão 

(amplitude, variância e desvio padrão). 

Fonte: Brasil (2017), p. 527 a 529. Elaborado pelo autor. 
 

Quadro 4 - Matemática e suas Tecnologias no Ensino Médio: Competência 

Específica 4 e suas habilidades que envolvem Estatística e Probabilidade 

 

Competência 4 Habilidades 

Compreender e utilizar, com flexibilidade e fluidez, 

diferentes registros de representação matemáticos 

(algébrico, geométrico, estatístico, computacional 

etc.), na busca de solução e comunicação de 

resultados de problemas, de modo a favorecer a 

construção e o desenvolvimento do raciocínio 

matemático.  

(EM13MAT408) Construir e interpretar tabelas e 

gráficos de frequências, com base em dados obtidos 

em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou 

não o uso de softwares que inter-relacionem 

estatística, geometria e álgebra. 

(EM13MAT409) Interpretar e comparar conjuntos 

de dados estatísticos por meio de diferentes 

diagramas e gráficos, como o histograma, o de caixa 

(box-plot), o de ramos e folhas, reconhecendo os 

mais eficientes para sua análise. 

Fonte: Brasil (2017), p. 530 e 531. Elaborado pelo autor. 
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Quadro 5 - Matemática e suas Tecnologias no Ensino Médio: Competência 

Específica 1 e suas habilidades que envolvem Estatística e Probabilidade 

 

Competência 5 Habilidades 

Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de 

diferentes conceitos e propriedades matemáticas, 

empregando recursos e estratégias como observação 

de padrões, experimentações e tecnologias digitais, 

identificando a necessidade, ou não, de uma 

demonstração cada vez mais formal na validação 

das referidas conjecturas. 

(EM13MAT510) Investigar conjuntos de dados 

relativos ao comportamento de duas variáveis 

numéricas, usando tecnologias da informação, e, se 

apropriado, levar em conta a variação e utilizar uma 

reta para descrever a relação observada. 

(EM13MAT511) Reconhecer a existência de 

diferentes tipos de espaços amostrais, discretos ou 

não, de eventos equiprováveis ou não, e investigar 

as implicações no cálculo de probabilidades. 

Fonte: Brasil (2017), p. 532 a 533. Elaborado pelo autor. 
 

 Baseado nestas normativas é que foi desenvolvido o presente trabalho, norteando, 

assim, a pesquisa elaborada a seguir. 
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3 A PESQUISA 

 

A motivação para este estudo foi devida ao fato de o professor perceber que seus 

alunos não conheciam o significado da palavra Estatística. Numa das discussões em sala 

de aula sobre este tema, os alunos disseram que “estatística” significava “morte”, pois era 

assim que eles recebiam a noticia de mortes violentas, principalmente, que vinham 

associados com a frase: “fulano-de-tal virou estatística”. 

Além deste fato, os alunos apresentavam muita dificuldade com o contato dos 

cálculos matemáticos da Estatística, pois os consideravam mais difíceis que o do próprio 

conteúdo que aprendiam em Matemática.  

A partir daí o professor decidiu elaborar um plano de aula em que os alunos 

pudessem tomar contato com o verdadeiro significado da Estatística como ciência, por 

meio de um experimento que associasse o conteúdo da sala de aula com o cotidiano deles. 

Em uma destas aulas foi proposto uma tarefa escrita em que os alunos faziam uma 

reflexão sobre a importância da Estatística no seu o dia a dia, e, a figura 1 mostra a 

resposta de um destes alunos. 

 

Figura 1 - Reflexão sobre a importância da Estatística no dia a dia de um aluno. 

 

Fonte: Acervo do autor. 

 

Desta maneira, foi elaborada uma sequencia de atividades propostas às quais 

levavam os alunos a praticarem uma investigação, pois de acordo com Cortela (2001, p. 

63), “as práticas pedagógicas utilizadas para serem norteadoras da investigação da 

disciplina de Matemática têm sido um dos grandes desafios para os professores”. 

Barbosa (2004, p.82) fala a respeito da consciência que os professores do Ensino 

Médio precisam ter aos planejarem suas aulas, pois “os métodos pedagógicos da 
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investigação, deve, obrigatoriamente, ter um começo, um meio e, principalmente, um fim 

que são as conclusões que se chega depois de um estudo investigativo”. 

O desenvolvimento do senso crítico, como mostram Ponte, Brocardo e Oliveira 

(2005) é uma das principais habilidades promovidas pela disciplina da Matemática, mas 

todo este valor de formação vai depender, em muito, das práticas do ensino e 

aprendizagem desenvolvidos pelos professores dentro da sala de aula. 

Ramos (2004, p.95) mostra que a disciplinas de Matemática possui determinadas 

especificidades que permitem aso alunos organizar as informações que são recebidas pelos 

profissionais educadores, formando assim, pensamentos críticos e construtivos em relação 

à sociedade na qual estão inseridos. 

Por outro lado, Lara (2003) afirma que os profissionais da Educação Básica 

devem estar preparados e capacitados para fazer os alunos entender o significado do 

universo de regras e códigos que estão no entorno do ensino e aprendizagem da 

Matemática e que estes símbolos permitem construir comportamentos mais realísticos da 

realidade social em que estão incluídos. 

Por fim, Zabala (2010, p.37) afirma que para o desenvolvimento dos conteúdos é 

necessário que os alunos possam atualizar seus esquemas de conhecimento, compará-los 

com o que é novo, identificar semelhanças e diferenças e integrá-las em seus esquemas, 

comprovando que o resultado tem coerência. 

Aliando estes conhecimentos e aproveitando um evento realizado na Escola 

Estadual Mauricio Augusto, para os alunos das turmas do primeiro ano do Ensino Médio, 

cujo tema era Alimentação Saudável e a Importância das Práticas das Atividades Físicas, o 

professor convidou três profissionais, sendo dois da área da saúde e outro da área da 

contabilidade, residentes e atuantes na cidade de Janaúba, MG. Uma palestra da área da 

saúde foi sobre “Alimentação Saudável”, proferida pelo médico Délio Coelho Junior, e a 

outra foi “Alimentação e a Higiene Bucal” proferida pelo dentista Sérgio Henrique 

Coelho. O contador Braulio Camara Oliveira, falou sobre o “Uso e funcionalidades das 

planilhas eletrônicas”, apresentando sua inserção em todas as áreas e não apenas nas de 

controle financeiro.  

Com objetivo de ensinar medidas estatísticas que fazem parte do Tratamento da 

Informação, conteúdo da disciplina Matemática, o professor propôs aos seus alunos do 

primeiro ano do Ensino Médio, fazer um trabalho sobre seus hábitos alimentares e de 

atividades físicas. Desta maneira, estaria associando a este conteúdo o cotidiano de seus 
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alunos, além de desmistificar o entendimento errôneo que eles tinham sobre a palavra 

“estatística”. 

O experimento solicitava que os alunos anotassem tudo o que comiam e todas as 

atividades que faziam durante o dia no período de uma semana.  Ficou combinado que 

deveriam registrar qualquer tipo de alimento que consumiam, além de considerar também 

como atividade física os trajetos percorridos a pé ou de bicicleta entre a escola e suas 

residências. 

A turma era composta por 42 alunos e todos foram convidados a participar do 

experimento, mas alguns deles não aceitaram fazer estas anotações, não revelando os reais 

motivos de suas escolhas. Acredita-se que por serem residentes em uma região pobre de 

Janaúba, estes alunos sentiram-se acanhados em anotar sua alimentação. No entanto, estes 

alunos participaram do processo de aprendizagem das medidas estatísticas por meio dos 

dados de seus colegas de grupo. 

Para dar continuidade, o professor convidou o profissional contador e palestrante 

para ministrar um curso prático sobre a utilização da planilha Excel®, nos quais os alunos 

utilizaram os dados que haviam coletado, conforme figura 2.  

 

Figura 2 - Alunos no laboratório de informática da escola aprendendo a trabalhar 

com o Excel. 

 

Fonte: Acervo do autor. 
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Desta maneira, foram alinhadas o cotidiano dos alunos e as palestras que haviam 

assistido.  As aulas que foram ministradas compuseram o produto elaborado para esta 

dissertação. 
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4 APLICAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

4.1 Detalhamento do Experimento  

     

Este experimento foi aplicado durante as aulas da disciplina de Matemática, em 

uma das minhas turmas do primeiro ano do Ensino Médio, composta por 42 alunos, da 

Escola Estadual Maurício Augusto de Azevedo, no município de Janaúba, Minas Gerais. 

O foco da aula era manter os alunos envolvidos com o tratamento da informação, 

por meio de uma proposta de maior liberdade de pensamento e, consequentemente, do seu 

desenvolvimento cognitivo em relação às resoluções das situações-problema de seu 

cotidiano. 

Para alcançar o objetivo deste experimento, o processo será dividido em três etapas 

principais.  A primeira etapa consiste no período em que os alunos irão conhecer os 

objetivos e as tarefas do experimento; a segunda etapa será composta pela execução da 

coleta de dados propostas e na terceira etapa serão feitas as discussões e avaliações do 

processo mediadas pelo professor. Estas duas últimas etapas foram subdivididas em 

partes, e aqui denominadas de “momentos”.  

Na primeira etapa, os alunos participaram das palestras proferidas no evento 

proposto pela Escola sobre Alimentação Saudável e a Importância das Práticas das 

Atividades Físicas e em sala de aula, os alunos foram convidados a participarem de um 

experimento em que eles seriam seus próprios objetos de pesquisa. Nesta etapa, somente 

fizeram parte dos grupos de estudo os dados dos 19 alunos que obtiveram autorização de 

seus pais por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

a eles enviado (ANEXO A).  Também nesta etapa, foram apresentadas as orientações para 

que eles pudessem fazer a coleta de dados, durante sete dias, de 07 a 18 de setembro de 

2017. Porém, todos os 42 alunos participaram das análises e discussões que compuseram 

este experimento. 

O Quadro 6 apresenta a divisão em partes, aqui denominadas de momentos, da 

segunda e terceiras etapas deste experimento as quais serão detalhadas logo a seguir. 
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Quadro 6 – Divisão dos momentos do experimento realizado com os alunos e suas 

respectivas atividades 

MOMENTO ATIVIDADES 

1º Momento - Primeiro contato com a turma; 

- Discussão sobre a pesquisa e os procedimentos para coleta de dados. 

2º Momento - Divisão dos alunos em grupos de trabalho; 

- Debate sobre valores nutricionais e importância de uma alimentação 

saudável. 

3º Momento - Coleta de dados feita pelos alunos, no caderno, sobre alimentação e 

atividades físicas realizadas no período de 7 dias consecutivos. 

- Aula básica de Excel®; 

- Preenchimento dos dados coletados na planilha 1- Dieta. 

4º Momento - Discussão dentro dos grupos sobre as particularidades individuais 

coletadas e registradas em seus cadernos; 

- Apresentação aos alunos os valores referenciais das calorias dos 

alimentos e das atividades físicas; 

- Elaboração, dentro dos grupos, dos gastos calóricos registrados nos 

cadernos de cada aluno participante, com elaboração de gráficos. 

5º Momento - Apresentação das medidas estatísticas: média, mediana e desvio-padrão, 

feita pelo professor;  

- Estudo comparativo utilizando as medidas estatísticas das variáveis 

obtidas nos dados coletados; 

- Discussão, dentro dos grupos, dos resultados obtidos a partir da análise 

comparativa destas variáveis por aluno. 

6º Momento - Apresentação da planilha 2 – Gastos Calóricos, com os valores de 

calorias dos alimentos e das atividades físicas, feitas pelo professor; 

- Preenchimento da planilha 2, pelos alunos, com os dados dos alimentos e 

atividades físicas registradas em seus cadernos; 

- Elaboração manual como apresentação dos dados consolidados em 

formato gráfico. 

continua... 
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continuação.. 

MOMENTO ATIVIDADES 

7º Momento - Estudo dos dados consolidados obtidos na planilha 2 – Gastos Calóricos; 

- Apresentação dos tipos de gráficos disponíveis no Excel® por meio dos 

dados consolidados individuais dos alunos. 

8º Momento - Construção de gráficos no Excel®, a partir dos dados consolidados pelos 

componentes dos grupos. 

- Discussão, dentro dos grupos, dos resultados obtidos nos gráficos dos 

componentes do grupo e no consolidado para o grupo. 

9º Momento - Análise dos resultados obtidos entre os grupos; 

- Discussão sobre os conhecimentos adquiridos a partir dos dados 

coletados no decorrer de todo o trabalho. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

4.2 Aplicações do Experimento 

 

A seguir serão apresentados e analisados os momentos que compuseram as duas 

últimas etapas deste experimento. 

No primeiro momento, foram desenvolvidos os primeiros passos deste processo, 

ou seja, a discussão sobre os procedimentos que seriam necessários para a realização da 

pesquisa. Nesta fase é apresentada a proposta contextualizada da disciplina dentro das 

situações que fazem parte da rotina diária dos alunos, e que serão referentes aos valores 

nutricionais consumidos por eles em suas alimentações realizadas diariamente durante o 

período de uma semana. 

Os alunos foram orientados como deveriam registrar o que comiam durante cada 

dia e a eles foi sugerido um tipo de tabela para preencherem em seus cadernos e/ou folhas 

de papel, conforme mostra a tabela 1. 
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Tabela 1: Sugestão para registro da alimentação diária 

DIA/SEMANA:   

      

REFEIÇÃO TIPO ALIMENTO QDE INGERIDA 

      

CAFÉ DA MANHÃ 

    

    

    

    

LANCHE MANHÃ 

    

    

    

    

ALMOÇO 

    

    

    

    

LANCHE TARDE 
    

    

JANTAR 

    

    

    

CEIA 

    

    

    

TOTAL     
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Neste momento, os alunos fizeram a coleta destes dados, fora da sala de aula, 

durante a semana de 12 a 18 de setembro, em sua rotina diária. 

No segundo momento, os 19 alunos participantes da pesquisa e os 23 alunos 

restantes que não participaram da coleta de dados, se dividiram em 3 grupos, sendo os 

Grupos 1 e 2 compostos por sete alunos que coletaram dados, e o Grupo 3, com cinco 

alunos. Os demais alunos, que não haviam coletados seus dados, foram distribuídos dentro 

destes 3 grupos.  

Importante que seja destacado, ainda, que esta divisão ocorreu de forma 

democrática onde os alunos procuraram se unir às pessoas as quais tinham mais afinidade 

e mais contato dentro da sala de aula. Esta forma metodológica foi relevante para que se 

agrupassem os resultados e também facilitassem o debate comparativo referente às 

calorias consumidas e gastas pelos seus representantes 
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Neste momento, foi feita uma discussão para o levantamento dos alimentos mais 

comumente por eles utilizados. Em seguida, o professor apresentou as referencias 

calóricas destes alimentos. A coleta destas informações deveriam ser pesquisadas na 

internet pelos alunos.  As porções apresentadas em 100 gramas, na tabela referência, 

foram convertidas, em sala de aula, para quantidade que cabiam na palma da mão, 

conforme exemplificado na figura 3. 

 

Figura 3: Representação das 100 gramas de um bife de carne de boi. 

 

Fonte: http://luciliadiniz.com/nutricao-na-palma-da-mao/. Acesso em 12/set/17. 

 

No terceiro momento, os alunos realizaram a coleta de dados anotando-os em 

uma tabela, similar a da figura X, desenhada em seus cadernos, inserindo as informações 

sobre os alimentos e as quantidades de calorias ingeridas durante o período de uma 

semana e, também, às atividades físicas. O objetivo era que os alunos pudessem verificar a 

importância de se manter equilibrada o consumo/gastos de calorias diárias. 

Os alunos foram levados ao laboratório de informática onde tiveram contato com o 

programa Excel® em curso. De 6 horas, ministrado pelo contador Bráulio. Depois deste 

contato com as planilhas, os alunos iniciaram o processo de preenchimento da planilha 1 – 

Dieta, na qual foram acompanhados e mediados pelo professor. Esta planilha permitiu que 

http://luciliadiniz.com/nutricao-na-palma-da-mao/
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eles inserissem os dados coletados, informassem o valor de referencia e automaticamente 

era calculada a totalização das calorias consumidas por refeição. 

No quarto momento foi discutida a construção destes quadros, no caderno, o qual 

representou, para os alunos, um momento de descontração, pois puderam revelar as 

particularidades das refeições realizadas diariamente e as práticas de atividades fisicas 

para compensar as calorias ingeridas. Discutiram sobre esta contribuição para obterem o 

equilíbrio necessário ao bom funcionamento do organismo e, também, o impacto de forma 

positiva na sua qualidade de vida. 

O quadro construído pelos alunos (FIGURA 4) representou uma forma didática 

importante em relação à disposição e organização dos dados, a qual possibilitou uma 

visualização da realidade vivenciada por eles em sua rotina de alimentações diárias.  Desta 

maneira, houve uma proximidade entre as informações e sua sistematização, criando um 

campo de entrada para apresentação posteriormente das ferramentas estatísticas.  

 

Figura 4 – Quadro construído por um aluno componente de um grupo 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 

Foi a partir da construção deste quadro com a descrição da alimentaçao diária por 

um período de uma semana aliada com as atividades fisicas que os alunos passaram a ter 
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as informações sobre os quantitativos de calorias consumidas e gastas neste tempo pré-

estabelecido. 

O quinto momento, o professor apresentou as medidas estatísticas: média, 

mediana e desvio-padrão, como elas poderiam ser calculadas e o que cada uma delas 

representava em termos de informação. Os alunos aplicaram estas medidas em seus dados 

e fizeram a discussão, dentro de cada grupo, e formaram uma opinião individualizada 

sobre o consumo e o gasto de calorias de cada um. É importante destacar que este plano de 

debate é dirigido para um estudo comparativo entre as variáveis e compõem a estrutura 

dos conteúdos relacionados ao tratamento da informação dentro da disciplina Matemática, 

as quais colaboram para que as pesquisas se aproximem da realidade que está sendo 

buscada e o alcançe dos objetivos projetados.  

No sexto momento, os alunos foram levados novamente ao laboratório de 

informática para que pudessem fazer o preenchimento da planilha 2 – Gastos Calóricos, 

com os valores das calorias dos alimentos e das atividades físicas.  Esta planilha 

possibilitou um consolidado das informações obtidas por cada aluno e depois para o 

conjunto dos componentes do grupo.  

Este momento representou um instante de grande descontração por parte dos 

alunos, principalmente em relação aos objetivos que estavam sendo propostos: o 

experimento que se voltava para o contato destes discentes com as variáveis que compõem 

o tratamento da informação e a desconstrução do comportamento de apreensão e rejeição 

pelo aprendizado das ciências exatas. 

Vale ressaltar que, além de os alunos terem instruções sobre o manuseio básico do 

programa Excel®, o pesquisador inseriu as fórmulas e informações na tabela do 

consolidado, a fim de facilitar o experimento em sala e trazer informações para os alunos a 

respeito das calorias presentes nos alimentos consumidos, assim como nas calorias gastas 

por atividade física, como poderá ser visto no respectivo tutorial presente no produto deste 

trabalho (APÊNDICE A).  

Neste momento os alunos utilizaram as informações consolidados obtidas na 

planilha e para apresenta-las em seus cadernos. 

Os alunos construíram gráficos manualmente, em seus cadernos, dos dados 

consolidados, conforme encontra-se apresentado na figura 5, o gráfico elaborado pelo 

grupo 1.  
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Figura 5 – Gráfico produzido no caderno pelo grupo 1 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Como pode ser notado, o grupo 2 (FIGURA 6), por sua vez, buscou elaborar um 

gráfico onde as cores foram destaque, indicando a diferença entre cada uma das barras, o 

que não aconteceu no outros. Em contrapartida, nota-se que os alunos deste grupo se 

esqueceram de inserir os dados relacionados às calorias gastas, inserindo, apenas, os dados 

respectivos às calorias consumidas. 

 

Figura 6 – Gráfico elaborado pelo grupo 2 

 
Fonte: Acervo do autor. 



31 

 

 

 

O grupo 3 apresentou o gráfico elaborado manualmente (FIGURA 7), no qual não 

utilizou cores e as representações não ficaram distinguidas uma das outras, pois utilizou o 

mesmo hachurado para todas as barras. 

 

Figura 7 – Gráfico elaborado pelo grupo 3 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 

No sétimo momento, iniciou-se o processo de discussão sobre as quantidades de 

calorias consumidas e gastas com as atividades físicas realizadas por cada membro do 

grupo. Para tanto, houve a apresentação dos grupos demonstrando o quantitativo de 

calorias que cada membro consumiu diariamente no período de uma semana. 

Este processo foi relevante no sentido de viabilizar o conhecimento, a mensuração 

e a quantificação dos resultados obtidos nos dados relacionados com a quantidade de 

calorias consumidas diariamente por um período de uma semana. 

A tabela construída pelos alunos do grupo 1, apresentada na Figura 8,  possibilitou 

o agrupamento de calorias consumidas e gastas bem como  um estudo comparativo entre 

eles. Desta maneira, eles  puderam perceber os aspectos que envolvem o sedentarismo e, 

em contrapartida, a qualidade de vida com o equilíbrio dos comportamentos do consumo e 

gasto de calorias. 

Neste momento, se tornaram relevantes, para a efetivação prática da pesquisa, as 

aulas realizadas sobre o programa do Excel®, que proporcionaram aos alunos o 

aprendizado de como planejar e elaborar uma tabela com os dados e os seus respectivos 
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valores. Foi nesta oportunidade da construção da tabela na apresentação dos dados que os 

alunos puderam ter uma ideia dos grupos que praticaram uma alimentação saudável e 

recomendada pela Organização Mundial da Saúde – OMS – para se alcançar a qualidade 

de vida em relação ao quantitativo de calorias indicadas para o consumo diário de uma 

pessoa. 

Além disso, também puderam ter o conhecimento sobre a importância de manter 

o equilíbrio deste consumo de calorias com as práticas de atividades físicas diárias como 

forma de gastar o que foi consumido para que o organismo possa encontrar um modelo de 

metabolismo perfeito. 

 

Figura 8 - Tabela construida no Excel® dos dados coletados durante a semana 

 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 

Esta tabela (FIGURA 9) mostra a disposição dos grupos formados pelos alunos 

que se dispuseram a participar da pesquisa na turma em questão. A primeira coluna desta 

tabela mostra os nomes dos participantes da pesquisa e do segundo até o oitavo quadrante 

dispõe-se sobre os dias da alimentação dos alunos e as suas respectivas calorias 

consumidas.  

Na nona coluna é mostrado um estudo geral das somas das calorias consumidas no 

período de uma semana por cada aluno do grupo. Esta prática permitiu que fosse feito, de 

modo objetivo, um estudo das calorias consumidas por cada grupo e, posteriormente, se 

desenvolvesse um estudo comparativo entre eles. A partir destas informações foram 

calculadas a medidas estatísticas: média, desvio-padrão e mediana das calorias 

consumidas pelos alunos. Foi explicada a importância destas medidas para sinalizar a 

tendência central destes quantitativos de calorias que foram consumidas diariamente no 

período determinado de uma semana.  

Os alunos aprenderam que a média indica o ponto de equilíbrio das quantidades de 

calorias consumidas por eles. E que o desvio padrão, que é uma medida importante dentro 
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do contexto das pesquisas, representava as oscilações que ocorreram em relação ao 

consumo diário médio de calorias pelos alunos, no caso específico destes dados. 

O Excel® foi um instrumento de grande valia para o aprendizado dos alunos em 

relação à disposição e organização da coleta de dados sobre as calorias que foram 

consumidas e as calorias gastas no período de uma semana. Ele também facilitou o cálculo 

do resumo destas principais variáveis estatísticas coletadas, por meio da utilização das 

funções tais como a mediana, a média e, o desvio padrão.. 

 

Figura 9 – Alunos trabalhando na tabela dos dados consolidados a partir do Excel® 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 

Em relação ao oitavo momento, deve-se ressaltar que foram necessárias aulas 

teóricas para mostrar a importância das funções dos gráficos dentro da disciplina da 

Estatística. Neste momento foram discutidos os gráficos que os alunos construíram 

manualmente no sexto momento. 

No nono momento, os alunos foram levados ao laboratório de informática da 

instituição para a construção dos gráficos anteriormente elaborados por eles nos seus 

cadernos. Para isso, o professor apresentou aos alunos os diversos modelos gráficos, a 

partir dos dados obtidos, para que tivessem uma melhor visão do desempenho 

invidividualizado e depois dos grupos que foram formados. 
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A apresentação dos diversos modelos dos gráficos que foram mostrados também 

possibilitou a discussão sobre a sua importância e utilidade para disponibilizar de forma 

clara as informações dos dados que foram colhidos em relação às calorias consumidas e 

gastas pelos alunos no período de uma semana. 

Esta parte do experimento foi interessante devido à participação direta dos alunos 

na construção dos gráficos com as informações disponibilizadas de consumo individuais 

de calorias consumidas e gastas pelos seus colegas (FIGURA 10).  

 

Figura 10 - Gráfico elaborado no laboratório de informática 

 
Fonte: Acervo autor. 

 

 

Os alunos aprenderam a representar os dados em vários tipos de gráficos 

disponibilizados no Excel®, mas o que mais gostaram foi o da figura 9, onde se 

encontram representadas as barras comparativas de calorias consumidas (na cor azul) e 

calorias gastas (na cor vermelha) de cada um deles. Nesta visualização dos resultados, 

ficou mais clara e perceptível aos alunos, as diferenças dos dados recolhidos por eles, pois 

as colunas a indicavam nitidamente, facilitando, assim, o entendimento pelos discentes.  

Foi a partir desta elaboração gráfica que puderam elaborar os seus comentários 

sobre a questão do equilíbrio em relação aos gastos e ao consumo de calorias diárias 

realizadas através das suas refeições alinhadas com as práticas de atividades fisicas.  

Para aumentar o comportamento de descontração entre os alunos depois do 

processo de verificação das calorias consumidas diariamente no periodo semanal e as 

calorias gastas com as práticas de atividades fisicas, foi realizado um estudo 
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interdisciplinar, sob a forma de debate, sobre a importância de as pessoas terem uma 

alimentação balanceada e saudável para o bom funcionamento do organismo aliado com 

as atividades físicas que promovem os gastos das calorias ingeridas e também o aumento 

da qualidade de vida em relação ao bem estar. 

Diante do exposto, entende-se, que o gráfico de barras pode ser considerado um 

instrumento relevante da disciplina da Estatística devido à sua capacidade de apresentar as 

diferenças obtidas ao se comparar mais de uma variável. 

Finalmente, no nono momento, houve a realização da parte conclusiva do 

experimento, a partir dos estudos comparativos em que foram utilizadas as tabelas e os 

gráficos elaborados e a classificação dos grupos que estavam praticando uma alimentação 

saudável, ou não, dentro das perspectivas de calorias ingeridas durante o período da 

semana. Neste passo, buscando entender a opinião dos alunos em relação ao estudo 

proposto e, principalmente, o grau de aprendizado que tiveram sobre as variáveis da 

disciplina Estatística e os conhecimentos sobre as necessidades calóricas do organismo 

humano, foi pedido a eles que analisassem os dados encontrados e o relacionassem ao que 

foi debatido em sala em todos os momentos. A figura 11 mostra a análise feita pelo grupo 

1. 

Pode-se observar que foi feita a comparação dos resultados dentro do próprio 

grupo, como também dentro dos demais grupos. Conseguiram chegar a uma conclusão 

que um dos grupos gasta mais calorias do que consome, o que poderia afetar a saúde de 

seus componentes.  
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Figura 11 – Análise dos dados do grupo  1 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Por outro lado, o grupo 2 apresentou uma análise mais suscinta e generalizada 

sobre os dados, não separando as informações por grupos, como acontece nos outros 

(FIGURA 12). 
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Figura 12 - Análise dos alunos do grupo 2 

 

Fonte: Acervo do autor. 

 

O terceiro grupo, por sua vez, chamou a atenção na sua análise, quando utilizou 

porcentagem para discutir sobre os dados encontrados, o que pode indicar que o grupo 

buscou fazer uma junção entre o estudado na disciplina de Matemática com a Estatística. 

(FIGURA 13). Isso indica, mais uma vez, o alcance dos objetivos propostos pelo 

experimento. 

 

Figura 13 – Análise dos alunos do grupo 3 

 
Fonte: Acervo do autor. 
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Analisando as tabelas e gráficos produzidos no Excel®, foi possível checar as 

informações elaboradas por cada um destes grupos.  

Por fim, houve um processo de debates e discussões que foram realizadas depois 

da apresentação, onde cada grupo enfatizou pontos fundamentais para que fosse possível 

mensurar a importância da pesquisa junto à turma. 

Entre as questões que foram debatidas pelos alunos constava a importância de se 

manter uma alimentação equilibrada em relação à quantidade de calorias consumidas e 

também à necessidade das práticas de atividades físicas como forma de manter o 

equilíbrio do metabolismo do organismo. A figura 14 apresenta o relato desta discussão 

registrada por um grupo de alunos que avaliaram os trabalhos e o processo. 

  

Figura 14 – Registro do debate dos alunos a respeito da experiência na prática 

investigativa da turma 

 
Fonte: Acervo do autor. 
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Como aprendizado, os membros do grupo que não alcançaram uma média 

satisfatória e apresentaram grandes oscilações na variável do desvio padrão em relação aos 

quantitativos de calorias consumidas e gastas assumiram a responsabilidade de se 

alimentarem melhor para que pudessem alcançar as calorias recomendadas e, assim, ter 

uma melhor qualidade de vida. 

Outro contexto que foi discutido pelos alunos está relacionado ao aprendizado e 

aos os conhecimentos associados ao quantitativo de calorias necessárias para serem 

consumidas por pessoas para que possam ter uma qualidade de vida melhor. 

Também foi debatido com os alunos sobre a importância das práticas das 

atividades físicas como forma de manter equilibrada a questão do consumo e dos gastos de 

calorias envolvidas na alimentação diárias de cada pessoa. 

A apresentação dos alunos foi outro fator relevante e que merece ser destacado 

pelos resultados que foram apresentados em relação ao crescimento do aprendizado e, 

também, pelo comportamento motivacional em relação aos desafios de lidar com a 

complexa disciplina da estatística e com as resoluções dos problemas formulados pela 

pesquisa com naturalidade. 

Isso indica que os resultados se mostraram próximos do que foi traçado como 

objetivos: agregar valores aos conhecimentos da disciplina da Matemática e da estatística 

e, também, desconstruir o comportamento de rejeição para lidar com estas atividades 

pedagógicas dentro da sala de aula. No final, os alunos apresentaram uma discussão 

relacionada com os resultados, informando o quanto foi importante para o aprendizado 

esta prática do experimento realizado. Em relação ao aprendizado da disciplina, os 

resultados promoveram os conhecimentos básicos das principais variáveis que compõem a 

Matemática e a estatistica.  

Diante do exposto, pode-se constatar, no decorrer dos trabalhos, que os alunos que 

participaram da pesquisa se mostraram motivados e interessados no ensino-aprendizagem 

das ferramentas gráficas utilizadas e, principalmente, inclusive ao descobrirem as funções 

destes importantes instrumentos da estatística para mostrar resultados de determinados 

fenômenos pesquisados. 

Foi ressaltada, ainda, a relevância deste estudo, que mostra uma metodologia 

pedagógica contextualizada com a realidade vivenciada pelos alunos que promove um 

grande conhecimento agregado em relação ao ensino-aprendizagem.  
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Pode-se concluir, portanto, que o fato de os alunos mostrarem gosto pelas 

atividades realizadas e o grande envolvimento da turma participante indica a possibilidade 

de desconstrução do comportamento de rejeição em relação às resoluções dos problemas 

de Matemática e da estatística, objetivo principal da elaboração deste trabalho.  

Portanto, entende-se que o experimento foi satisfatório em todos os seus aspectos 

relacionados à intencionalidade da proposta da investigação sobre os conteúdos 

disciplinares da estatística direcionada aos alunos do 1º ano do Ensino Médio. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Esta pesquisa foi elaborada tendo, por base, os desafios do ensino-aprendizagem e 

da assimilação dos processos da disciplina da Matemática, que historicamente se tornaram 

uma barreira considerada como intransponível para grande parte dos alunos. Ela tinha, em 

virtude do exposto, o objetivo de procurar desmistificar a Matemática (e principalmente a 

estatística) como disciplina difícil e cansativa de se trabalhar, a partir da elaboração do 

experimento da aplicação de uma atividade com vários momentos. Este experimento 

tinha, portanto, como justificativa a importância de se justificar transformações que estão 

sendo promovidas para o ensino da Matemática na Educação Básica e se refere às 

mudanças das práticas pedagógicas da disciplina. Por meio delas, os alunos se tornariam 

protagonistas, permitindo o desenvolvimento do seu comportamento crítico e a construção 

de um pensamento lógico e ordenado para tomar as decisões de forma acertada, tanto nas 

situações-problema em sala de aula quanto no seu cotidiano, no meio social em que estão 

inseridos. 

Apesar de ocorrer imprevistos durante a aplicação do experimento prático 

realizado com os alunos do 1º ano do Ensino Médio pode se considerar que os resultados 

apresentados foram satisfatórios na sua totalidade.  

A primeira parte deste estudo consistiu num delineamento que envolveram as 

práticas investigativas e as metodologias utilizadas nas atividades pedagógicas que 

envolvem o ensino aprendizado da Matemática e da estatística na formação escolar da 

Educação Básica. 

Pode-se ressaltar que o experimento prático representou uma ferramenta 

pedagógica de suma importância para resgatar, nos alunos, a consciência do ensino-

aprendizagem em Matemática e, principalmente, em relação as variáveis da estatística. 

Antes da realização desta pesquisa, os alunos do 1º ano do Ensino Médio 

enfrentavam grandes desafios em relação à efetivação prática do ensino-aprendizagem da 

disciplina da Matemática e da estatistica; contexto este que possibilitava que houvesse um 

comportamento de completa rejeição com estas áreas do conhecimento. 

É importante salientar que as práticas pedagógicas mecanicistas apoiadas em 

situação de resoluções de problemas da Matemática e da estatistica que utilizam das 

didáticas de aplicabilidade de fórmulas e intermináveis cálculos consistem em fatores 

desmotivadores dos alunos em relação a sua perspectiva de aprendizado, como enfatizam 
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alguns autores estudados. 

O estudo da pesquisa seguido do experimento prático possibilitou que a 

disciplina da estatística fosse ensinada para os alunos participantes da pesquisa de forma 

contextualizada com a realidade vivenciada pelos discentes na sua rotina de vida. 

O tema escolhido foi a questão da alimentação saudável através da quantificação 

e mensuração das calorias utilizadas e consumidas de forma diária pelos alunos que 

possibilitou uma maior motivação na aprendizagem e na desconstrução do comportamento 

de rejeição com estas disciplinas que são tão importantes para a formação de base. 

Durante a discussão do experimento foi possivel colocar em prática, pelos alunos, 

situações interdisciplinares que faziam parte das áreas do conhecimento, tanto da 

Matemática quanto da estatística. 

Pode-se notar, no decorrer do experimento, que os modelos de gráficos que foram 

utilizados e a sua análise fizeram ressurgir, nos alunos, a expectativa de aprendizagem 

sobre estes instrumentos e permitiram que eles descobrissem sua importância para analisar 

de forma mais abrangente e segura os resultados de determinados fenômenos estudados. 

Pode se dizer que, como resultado, este estudo possibilitou assinalar que, além 

dos conhecimentos das áreas do conhecimento relacionados à Matemática e a estatística, 

os alunos puderam se embrenhar em outros processos de conhecimentos que se associam 

com as ciências biológicas e da saúde quando passaram a conhecer a necessidade da 

ingestão de determinadas quantidades de calorias diárias para viver com qualidade de 

vida. 

Passaram a conhecer, também, as necessidades das atividades físicas como forma 

de manter o equilíbrio entre as calorias que estavam sendo consumidas e a necessidade de 

promover o metabolismo através dos gastos calóricos para que não houvesse nenhum tipo 

de acumulação que poderiam causar desconforto físico e perda da qualidade de vida pelas 

pessoas. 

Portanto, a interdisciplinaridade sempre acompanhou todos os aspectos deste 

estudo, considerando a sua prática pedagógica no campo da investigação literária até a 

realização do experimento prático com os alunos do 1º ano do Ensino Médio. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 

Este produto faz parte da dissertação de mestrado “Trabalhando com medidas 

estatísticas no Ensino Médio” do Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática da PUC 

Minas.  

Depois de uma discussão prévia sobre a Estatística e de sua importância junto aos 

alunos, foi percebido que o conteúdo é considerado como de difícil compreensão por estes. 

Foi quando alimentamos a ideia, através de encontros e algumas palestras na escola, da 

importância da estatística no nosso cotidiano.  

Foi com toda essa problemática envolvendo a Estatística, e através dos estudos 

realizados no decorrer do curso de mestrado de Ensino e Ciências e Matemática da PUC – 

MG, que resolvemos realizar uma intervenção pedagógica, na criação de um produto que 

fosse um recurso importante para a aprendizagem do aluno e pudesse ser complementado 

por meio de uma investigação matemática, especificamente no estudo da Estatística.  Este 

trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual Mauricio Augusto de Azevedo, situada na 

cidade de Janaúba – MG, em uma turma do 1
o
 ano do Ensino Médio, na disciplina de 

Matemática. A escola é de turno integral para o Ensino Fundamental e Médio. 

Nesse produto predominaram aspectos importantes na investigação matemática: o 

aspecto motivacional, incentivando o aluno a buscar os seus objetivos, buscando mostrar 

que ele é capaz, envolvendo-o no processo ensino- aprendizagem, para que possa procurar 

novos conhecimentos e oportunidades; o aspecto da significação, por meio do qual, tenta-

se levar o aluno a compreender a importância de utilizar o conhecimento em outras 

situações do cotidiano, nunca deixando de lado a valorização do meio social, respeitando 

as etnias, religião, e o meio social  de cada um, para a grande importância de combinações 

que processo do ensino-aprendizagem reflete.  

Outro aspecto de importância é a introdução do uso da planilha eletrônica Excel®, 

por meio da qual foi possível criar oportunidades de atividades para que o discente pudesse 

aprender sobre Estatística de forma interdisciplinar, deixando de lado a necessidade de 

fórmulas pré-estabelecidas, mostrando ao aluno sua própria importância no processo de 

aprendizagem, tornando-o protagonista e ativo, para ter facilidade de desenvolver 

atividades propostas.  
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A criação do condensado dentro da planilha eletrônica Excel, como poderá ser 

visto no decorrer deste produto e, principalmente da própria dissertação, facilitou o 

desenvolvimento dos trabalhos dos alunos. Apesar de todos não terem conhecimentos e 

noções iniciais, de como manipular o software, o trabalho proposto em grupos foi de 

grande valia para o andamento das atividades.  

Este produto propõe, ainda, uma sequência de atividades guiadas que tem a 

intenção primeira de mostrar, tanto aos educadores como aos alunos envolvidos no 

processo, como a Estatística, que é tão importante no dia-a-dia das pessoas, pode ser 

trabalhada de forma diferente, de forma que possa atrair a atenção dos alunos e, 

principalmente, tentar facilitar o trabalho do professor. Neste sentido, este trabalho com o 

Excel®, aqui como recurso didático, pode ser considerado como um instrumento auxiliar 

essencial no aprendizado, buscando uma transformação significativa não só na vida do 

aluno, mas também na dos professores, de maneira a possibilitar o alcance de uma melhor 

qualidade no ensino da Matemática da Educação Básica.  

Vale ressaltar que o assunto debatido e trabalhado nesse produto, ora apresentado, 

foi escolhido pelos participantes da pesquisa como o mais viável no momento, de forma a 

tornar o aprendizado mais próximo da realidade do cotidiano dos alunos. Porém, convém 

entender que o trabalho aqui desenvolvido podem se alterados de acordo com as 

necessidades e interesses dos alunos e dos assuntos em voga no âmbito de sua realização. 

Este tutorial apresenta a elaboração de uma planilha mestre que pode ser realizada tanto 

pelo professor quanto pelos próprios alunos, dependendo de seus conhecimentos na área 

tecnológica. 

Esperamos que este produto seja de grande valia a todos e que atinja seus 

objetivos propostos, inclusive a possibilidade de que os alunos passem a ver a Matemática 

e a Estatística como disciplinas que fazem parte do nosso cotidiano e que aprendê-las 

facilitam nosso dia a dia, em situações práticas, e que podem ser aprendidas e aprimoradas 

de forma agradável e sem receios. 

 

Bom trabalho! 

 

Os autores 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

A organização deste produto se deu de uma forma integrativa entre a teoria da 

Estatística e as práticas realizadas com a utilização das tecnologias da informação 

reforçando a relevância das ciências exatas em situações cotidianas.  

O propósito deste estudo foi propiciar a desconstrução do sentimento de 

complexidade que cerca a disciplina da Matemática e, principalmente da Estatística, na 

avaliação de problemas contextualizados em situações práticas, tal como, conforme o 

exemplo aqui relatado, a importância da ingestão calórica e a necessidade das práticas de 

atividades esportivas como meio para a obtenção do equilíbrio do organismo humano, 

melhorando a qualidade de vida das pessoas dentro da sociedade moderna. 

Deve-se destacar dois pontos relevantes nesta investigação proposta para o Ensino 

Médio: o primeiro está relacionado à possibilidade de os alunos conhecerem conceitos 

importantes da Matemática e da Estatística empregados em estudos experimentais. O 

segundo ponto destaca a desconstrução do comportamento de rejeição que os alunos da 

Educação Básica, principalmente do Ensino Médio, possuem em relação à resolução dos 

problemas que exigem cálculos matemáticos e utilização de gráficos na disciplina de 

Estatística. 

A construção de planilhas, gráficos e tabelas realizada com ferramentas da 

tecnologia da informação, e mesmo manualmente, se tornou relevante para que os alunos 

pudessem se familiarizar com conceitos matemáticos e direcionar a sua utilização na vida 

prática, conforme verificado nesta pesquisa, que relacionou o consumo e os gastos de 

calorias ingeridas, dentro de um determinado período de tempo, com os mínimos padrões 

para melhoria na qualidade de vida. 

O ensino interdisciplinar e contextualizado da Estatística e suas amplas 

possibilidades de aplicações permitem a utilização de conceitos em atividades práticas, 

promovendo, desta maneira, o raciocínio crítico e gradual do aluno, criando condições para 

que seja capaz de aplicá-las em situações com maior complexidade. 

Para reafirmar esta hipótese, Ramos (2004) afirma que esta disciplina possui 

determinadas especificidades que permitem aos alunos organizar as informações que são 
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recebidas pelos profissionais educadores e formar pensamentos críticos e construtivos em 

relação à sociedade na qual estão inseridos. 

O desenvolvimento do senso crítico, como mostram Ponte, Brocardo e Oliveira 

(2005) é uma das principais habilidades promovidas pela disciplina da Matemática, mas 

todo este valor de formação vai depender, em muito, das práticas do ensino e 

aprendizagem desenvolvidos pelos professores dentro da sala de aula. 

No trabalho realizado, como poderá ser visto, a ferramenta tecnológica do 

programa Excel® se tornou um instrumento de grande valia para o aprendizado dos alunos 

em relação à disposição da coleta de dados sobre as calorias que foram consumidas e as 

calorias gastas no período de uma semana. Também colaborou para o entendimento das 

principais funções estatísticas para resumir as variáveis, tais como a mediana, a média e o 

desvio padrão. 

Todas as atividades foram desenvolvidas com o propósito de preparar o aluno 

para o contato com as ferramentas da Estatística e seu manuseio por meio do Excel®. Os 

alunos organizaram tabelas e gráficos no Excel® com a coleta de dados realizada por eles, 

facilitando, assim, a sua leitura e compreensão. Estas atividades vêm ao encontro da 

demanda por um aluno crítico, capaz de analisar informações provenientes de coleta de 

dados de seu cotidiano. 

As atividades realizadas neste experimento podem ser visualizadas a partir do 

quadro a seguir: 
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Divisão dos momentos do experimento realizado com os alunos e respectivas 

atividades 

MOMENTO ATIVIDADES 

1º Momento - Primeiro contato com a turma; 

- Discussão sobre a pesquisa e os procedimentos. 

2º Momento - Divisão dos grupos de trabalho; 

- Debate sobre valores nutricionais e importância de uma alimentação 

saudável. 

3º Momento - Elaboração de quadros, pelos alunos, no caderno, sobre as 

particularidades individuais sobre alimentação e atividades físicas 

realizadas no período de 7 dias consecutivos. 

4º Momento - Elaboração e mostra aos alunos pelo professor dos valores de calorias e 

gastos calóricos a partir do quadro feito pelos alunos no caderno; 

- Estudo comparativo entre as variáveis (média, mediana e desvio padrão) 

a partir dos dados coletados. 

5º Momento - Discussão sobre os resultados obtidos a partir de estudo comparativo. 

6º Momento - Aula básica de Excel®; 

- Trabalho com o Excel® para preenchimento da tabela do consolidado. 

7º Momento - Elaboração de gráficos no caderno, pelos alunos, a partir da tabela do 

consolidado. 

8º Momento - Construção de gráficos no programa Excel®, a partir dos gráficos 

construídos pelos grupos. 

9º Momento - Análise dos dados obtidos; 

- Discussão sobre os conhecimentos adquiridos a partir dos dado coletados 

no decorrer de todo o trabalho. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Compreendido isso, este caderno encontra-se dividido da seguinte forma: 

Em um primeiro momento, trazemos as explicações necessárias sobre os 

procedimentos realizados para o desenvolvimento do trabalho; 

No segundo momento, trazemos um passo a passo para a inserção dos dados 

analíticos nas planilhas por agrupamento; 
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Em seguida, procuramos explicar como foi realizada a automatização dos dados, 

apresentando um tutorial de pesquisa de estatística calórica, visando facilitar ao professor 

que queira fazer alguma alteração na tabela ou nas fórmulas básicas já registradas no 

programa (Incluídos no CD, anexo neste produto); 

Ao final, o professor encontrará as referências utilizadas neste produto, seguidas 

das sugestões de leituras com a finalidade de ampliação dos conhecimentos acerca do tema 

debatido. 
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TUTORIAL DE UTILIZAÇÃO E PROCEDIMENTOS DA 
INVESTIGAÇÃO REALIZADA 

 

OBJETO 

 

Planilhas para coleta de dados relacionados ao cotidiano alimentar de alunos, por 

um período de 7dias com a finalidade de obter o consumo e o gasto calórico dos mesmos. 

COLETA DE DADOS 

 

Coletar as informações dos indivíduos em uma pesquisa contendo: 

 Nome,  

 Data do consumo e da atividade física,  

 Quantidade ingerida por refeição e tipo de alimento ingerido.  

 

Com essas variáveis, a planilha desenvolvida para o registro dos dados coletados 

terá cinco agrupamentos: por indivíduo, por data de consumo, por atividades físicas, por 

tipo de refeição e por qualificação dos alimentos ingeridos. 

A planilha de dados dispõe das seguintes variáveis: 

 Nome do Aluno 

 Data da Coleta (controle) 

 Tipo de Refeição 

 Referência quantitativa de cada alimento  

 Tipo de Alimento ingerido 

 Quantidade Ingerida 

 Kcal Ingerida 
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A partir destes dados, serão calculados automaticamente e armazenados os resultados: 

 

 Total de calorias diário = soma das calorias ingeridas 

no dia 

 Total de calorias por refeição = soma das calorias 

ingeridas por refeição 

 Total de calorias ingeridas por item = resultado de 

quantidade x kcal por item ingerido 
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PLANILHAS DOS AGRUPAMENTOS 
 

 

 

 

 

 

 

PLANILHA: 1º AGRUPAMENTO - POR NOME - DADOS DO INDIVÍDUO 

 

 
 

PLANILHA: 2º AGRUPAMENTO - POR NOME E DATA e TOTAL KCAL 

 

 

 

Conforme visto, neste agrupamento é possível coletar os dados por indivíduo, 

data do evento e quantidade total ingerida por data do evento. 
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PLANILHA: 3º AGRUPAMENTO - POR NOME E DATA, TOTAL KCAL, REFEIÇÃO e 

TOTAL KCAL CONSUMIDO POR REFEIÇÃO 

 

 

 

Esta visualização, portanto, permite verificar o indivíduo, a data do evento, o 

total consumo diário, quais as refeições por dia e o total de kcal em cada refeição. 
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PLANILHA: 4º AGRUPAMENTO - POR NOME E DATA, TOTAL KCAL, REFEIÇÃO, 

TOTAL KCAL CONSUMIDO POR REFEIÇÃO, REFERÊNCIA QUANTITATIVA 

DE CADA ALIMENTO, TIPO DE ALIMENTO, QUANTIDADE, PRODUTO DA 

QUANTIDADE X REF QUANT POR PORÇÃO, KCAL INGERIDO POR 

ALIMENTO 

 

 

 

Nesta planilha serão visualizadas informações de cada indivíduo, de forma 

agrupada: a data do evento, total ingerido por dia, tipo de refeição com respetivo total 

calórico consumido, o tipo de alimento com respectiva quantidade e calorias consumidas. 

 

 

Cada totalização representa: 

 

 

 

 TT Kcal Diário = soma dos totais de cada refeição a cada dia. 

 TT kcal Refeição = soma dos totais ingeridos por alimento a 

cada refeição. 
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TUTORIAL DE PESQUISA DE ESTATÍSTICA CALÓRICA 
 

 

OBJETO 

Planilhas para coleta de dados relacionados ao cotidiano alimentar de alunos, por um 

período a escolha do professor com a finalidade de obter o consumo e o gasto calórico dos 

discentes. 

COLETA DE DADOS 

Coletam-se informações dos indivíduos em uma pesquisa contendo nome, data do 

consumo e da atividade física, quantidade ingerida por refeição e tipo de alimento 

ingerido. Com essas variâncias, a planilha desenvolvida para coleta registro dos dados 

teve quatro agrupamento sendo: por indivíduo, por data de consumo e atividades físicas, 

por tipo de refeição e por qualificação dos alimentos ingeridos. 

 

VARIÂNCIAS 

Nome do Aluno 

Data da Coleta(controle) 

Tipo de Refeição 

Referência quantitativa 

Tipo de Alimento ingerido 

Quantidade Ingerida 

Kcal Ingerida 
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Células com resultados automatizados: 

Total de calorias diário = soma das calorias ingeridas no dia 

Total de calorias por refeição = soma das calorias ingeridas por refeição 

Total de calorias ingeridas por item = resultado de quantidade x kcal por item ingerido. 

 

Sendo assim, foi idealizada uma ferramenta para lançamentos, cálculos e posterior análise 

desses dados, considerando as variáveis existentes (indivíduo, data, tipo de, quantidade e tipo 

de alimento ingerido), tendo para sua criação os seguintes passos: 

 

 Primeiro passo: criar o formulário com as variáveis desejadas para o estudo como 

facilitador para a coleta de dados; 

 Segundo passo: estabelecer a estrutura da planilha “Dados do Indivíduo”, sendo em 

quatro níveis de agrupamento, facilitando a visualização separada por indivíduo e 

informações sintéticas e analíticas conforme figura abaixo: 

 Nível 1 - Lista dos indivíduos analisados; 

 Nível 2 - Data da análise e totalização de kcal ingerida; 

 Nível 3 - Tipo de refeição (almoço, lanche, janta) e total de kcal ingeridos por 

tipo de refeição; 

 Nível 4 - Visualiza qual o alimento consumido em cada refeição, referência 

calórica por porção de alimento, quantidade ingerida e totalização de kcal 

ingerido. 

 Terceiro passo: criar nova planilha “Atividade Física do Indivíduo” com mesma 

estrutura do passo anterior. 
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AGRUPAMENTOS 

 

PLANILHA: DADOS DO INDIVÍDUO 

1º AGRUPAMENTO POR NOME 

 
 

 

2º AGRUPAMENTO POR NOME E DATA C/ TOTAL KCAL 
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Nesse agrupamento obtemos dados por indivíduo, data do evento e quantidade 

total ingerida por data do evento. 

Foi utilizada, na coluna “C”, a seguinte fórmula para totalizar a quantidade diária 

de calorias: =SOMA(E4:E15). Esse intervalo corresponde aos totais de cada refeição 

ingerida. 

 

3º AGRUPAMENTO POR NOME E DATA, TOTAL KCAL, REFEIÇÃO e TOTAL 

KCAL CONSUMIDO POR REFEIÇÃO 

 
 

 

Essa visualização nos permite verificar o indivíduo, a data do evento, o total 

consumo diário, quais as refeições por dia e o total de kcal em cada refeição. Na coluna 

“E” utilizamos a fórmula =SOMA(J5:J10). Nesse intervalo representamos o total de 

calorias, de acordo com os alimentos ingeridos. 
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4º AGRUPAMENTO – DADOS ANALÍTICOS 

 
 

 

Nessa planilha visualizamos informações de cada indivíduo, de forma agrupada, 

a data do evento, total ingerido por dia, tipo de refeição com respetivo total calórico 

consumido, o tipo de alimento com respectiva quantidade e calorias consumidas. 

 

Cada totalização representa: 

TT Kcal Diário = soma dos totais de cada refeição a cada dia. 

TT kcal Refeição = soma dos totais ingeridos por alimento a cada 

refeição. 
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 INSERINDO DADOS ANALÍTICOS NO AGRUPAMENTO POR INDIVÍDUO 

 

Para inserção de dados, basta inserir nova linha na parte analítica da planilha, ou 

seja, no tipo de alimento em cada refeição. Nesse momento deverá incluir: 

Na coluna F a referência por porção de alimento; 

Na coluna G o tipo de alimento a que se refere a coluna F; 

Na coluna H a quantidade ingerida do alimento referente a coluna G; 

Na coluna I insira a kcal de cada porção referenciada na coluna F; 

Na coluna J insira a fórmula para totalização da seguinte forma: 

1. Selecione a célula imediatamente anterior à linha(s)inserida(s) 

2. No quadradinho no canto inferior direito da seleção, posicione o mouse até o 

cursor apresentar o sinal +, clique, segure e arraste até a(s) linha(s) inserida(s), 

sempre na coluna J 

 

 

INSERINDO NOVO AGRUPAMENTO POR INDIVÍDUO 

 

A inserção de um novo indivíduo requer cuidados e otimização de cada 

agrupamento, ou seja, deverá ser feito a totalização de cada agrupamento, até a parte 

analítica do consumo/atividade, seguindo o mesmo padrão do agrupamento por indivíduo 

anterior ao da inserção. 

 Passo 1- feche a visualização total da planilha clicando no número 1 (nível 1) no 

canto superior esquerdo da planilha; 

 Passo 2- aparecerá apenas a relação dos indivíduos, em suas respectivas linhas. Na 

primeira linha em branco deverá inserir o nome do próximo indivíduo; 

 Passo 3- na coluna “B” (data controle) insira a data do evento, na linha 

imediatamente posterior ao nome do indivíduo; 
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 Passo 4- na coluna “D” (tipo de refeição), na linha imediatamente posterior ao 

registro da data do evento, deverá inserir o tipo de refeição (almoço, lanche da 

manhã, etc.); 

 Passo 5- nas colunas “F”, “G”, “H”, “I”, respectivamente, na linha imediatamente 

posterior ao lançamento do tipo de refeição, deverá incluir a referência quantitativa 

(1 copo 240ml) referente ao alimento consumido; o nome do alimento; quantidade 

consumida; caloria conforme referência quantitativa. Obs: deverá ser pesquisado o 

total calórico do alimento baseando-se na porção referenciada. Ex: 1 copo de 

240ml de refrigerante = 75kcal; 

 Passo 6- na coluna “J” deverá incluir a fórmula conforme exemplo (=H5*I5), onde 

H corresponde a coluna da quantidade ingerida, 5 =linha do registro x I= coluna do 

registro da referência calórica do alimento da mesma linha. 
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PLANILHA: ATIVIDADE FÍSICA DO INDIVÍDUO 

 

 
 

Nessa planilha serão lançados: 

 

Nome do indivíduo 

Data do controle (atividade realizada) 

Atividade Física – tipo de atividade realizada 

Referência calórica conforme atividade realizada 

Tempo de realização da atividade 

Células com resultados automatizados: 

Total geral de calorias gastas  

Total diário de calorias gastas 

 

Todos os passos para inserção indivíduos e de linhas por atividade física segue 

rigorosamente a mesma sistemática utilizada na planilha “Dados Indivíduo”, 

respeitado obviamente as particularidades e objetivos de cada planilha.  
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PLANILHA: DADOS CONSOLIDADOS – totalmente automatizados 

 

 
 

Contém os dados consolidados dos alunos: 

Nome do indivíduo 

Data com a totalização do consumo e gasto calórico(atividade física) 

Total Geral contendo soma das totalizações diárias do consumo e do gasto 

calórico (atividade física) de cada aluno 

Total Grupo totalizado diariamente os totais de consumo kcal e gasto kcal e as 

totalizações dos totais gerais de cada indivíduo do grupo. 
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Para estruturar essa planilha seguimos os seguintes passos: 

 

 Iniciamos nossa planilha pela coluna “B”, criando uma divisão dos indivíduos por 

grupos; 

 Na coluna “C” registraremos os integrantes de cada grupo criando referência com 

os indivíduos da planilha “Dados Individuo” da seguinte forma: 

 Selecionamos a primeira linha em branco da coluna “C” (integrante) e inserimos o 

sinal = (igualdade)>clicamos na planilha “Dados Individuo” com visualização 

reduzida ao nível 1 e selecionamos o primeiro nome do indivíduo, clicando em 

seguida no final da referência na barra função. Clicamos novamente na planilha 

“Dados Consolidados” na barra de planilhas. Repetimos esse procedimento até 

incluirmos todos os indivíduos existentes na planilha “Dados Individuo” 

separando-os em grupos (se assim desejarmos). Lembre-se que a cada grupo criado 

haverá uma linha de totalização do mesmo. 

 Esse mesmo procedimento de inclusão dos nomes dos integrantes deverá ser feito 

nas colunas “D” a “S” seguintes de acordo com os dados desejados. 

 Para a totalização de cada item de cada grupo, basta selecionar a célula escolhida 

para o total, selecionar o conjunto de células do último para o primeiro registro e 

clicar em ∑ Auto Soma na barra de ferramentas. 
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INSERÇÃO DE INDIVÍDUO E SUAS TOTALIZAÇÕES A CADA GRUPO 

 

Deverá seguir os seguintes passos: 

1) Inserir a(s) linha(s) desejada(s); 

2) Na planilha DADOS INDIVÍDUO fechar os agrupamentos 2, 3 e 4, deixando 

somente o agrupamento 1 visível. Nela constarão todos os indivíduos com sua 

respectiva linha de dados, conforme gravura abaixo 

 
 

 

 

3) Clicar na célula inserida na planilha DADOS CONSOLIDADOS, na coluna C, 

digitar o sinal de igualdade (=), abrir a aba da planilha DADOS INDIVIDUO 

coluna A e clicar no nome do novo indivíduo inserido e pressionar ENTER; 

4) Nas colunas diária, subdividida em Kcal Gasto e Consumo Kcal, será repetido o 

mesmo processo do item 3, para cada dia; 

5) Na coluna Geral, que totaliza o Consumo Kcal e Kcal Gasto do período, deverá ser 

inserida a fórmula de totalização da seguinte forma: 

 Selecione a célula desejada para totalização e digite o sinal de igualdade 

(=), a palavra Soma e abre parentese “(“; 
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 clique na célula que corresponde ao total do dia e mantenha pressionada a 

tecla ctrl (control) do teclado. Em seguida, clique em cada uma das células 

que deseja compor o intervalo, ou seja, cada uma das céelulas que 

contenham o total do dia até completar todo o período desejado, fechando o 

parentese “)”; 

 pressione ENTER; 

 Repita o mesmo processo para totalização da outra subdivisão da coluna 

Geral. 
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CÁLCULOS ESTATÍSTICOS – totalmente automatizados 

 
 

 

 

 

Cálculo Estatístico “Mediana, Média e Desvio Padrão” 

 

 Mediana – fórmula =MED(D4;F4;H4;J4;L4;N4;P4;R4), onde cada intervalo (d4, 

f4 ...) representa o total diário de gasto e consumo calórico, conforme o caso; 

 Média – fórmula =MÉDIA(D4;F4;H4;J4;L4;N4;P4); 

 Desvio Padrão – fórmula =DESVPADA(D4;F4;H4;J4;L4;N4;P4); 

 

Na inclusão das fórmulas necessárias para automação dos cálculos deverá seguir 

a mesma sistemática aplicada no TOTAL GERAL, mudando a palavra “Soma” para 

“MED”, “MÉDIA” e “DESVPADA”, nas colunas Mediana, Média e Desvio Padrão, 

respectivamente, para cada indivíduo inserido. 
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PLANILHA: DADOS GRÁFICOS – totalmente automatizados 

 

 

OBJETIVO:  

Reorganizar os dados de cada indivíduo com a totalização geral de consumo e 

gasto calórico para base oficial dos gráficos. 

 
 

 

Ao inserir novo indivíduo, proceda da seguinte forma: 

 

 

 Na planilha DADOS INDIVÍDUO fechar os agrupamentos 2, 3 e 4, deixando 

somente o agrupamento 1 visível; 

 Selecione a célula inserida na planilha “DadosGraficos”, digite o sinal de 

igualdade (=), volta à planilha “Dados Individuo” e clique no nome do indivíduo a 

inserir da coluna “B” da mesma planilha e em seguida pressione “ENTER”; 

 Na coluna “C” da planilha “DadosGraficos” na linha de inserção do indivíduo 

clique na célula correspondente, digite o sinal de igualdade (=), vá à planilha 

“Dados Consolidados”, coluna “S” correspondente ao indivíduo desejado e 

pressione “ENTER”, tendo como resultado o total geral de calorias consumido por 

esse indivíduo;  
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 Na coluna “D” da planilha “DadosGraficos” na linha de inserção do indivíduo 

clique na célula correspondente, digite o sinal de igualdade (=), vá à planilha 

“Dados Consolidados”, coluna “R” correspondente ao indivíduo desejado e 

pressione “ENTER”, tendo como resultado o total geral de calorias gastas pelo 

indivíduo. 

 Para criação dos gráficos basta selecionar somente os dados da planilha “Dados 

Consolidados”, clique na aba inserir da barra de ferramentas>escolha o gráfico 

desejado. Nesse momento será inserido o gráfico na mesma planilha e 

automaticamente abrirá a aba design, clique, então, no botão “mover gráfico” no 

canto direito superior da aba de ferramenta > escolha nova planilha e digite o nome 

desejado para a mesma. Clique OK e pronto. 
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 TIPOS POSSÍVEIS DE GRÁFICOS A PARTIR DAS PLANILHAS 

 

SEGMENTO  

 

Os gráficos de segmentos ou de linhas são utilizados, em geral, para mostrar a 

variação de algum fato durante certo período de tempo. Observe, então, a situação 

representada pelo gráfico. 
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BARRAS 

 

É a representação de uma série por meio de retângulos, dispostos verticalmente 

(em colunas) ou horizontalmente (em barras). 
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SETOR 

 

Este gráfico é construído com base em um círculo, e é empregado sempre que 

desejamos ressaltar a participação do dado no total.  
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APÊNDICE B – Print screen de telas do Excel® do produto – Ficha individualizada 
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ANEXOS 

 

ANEXO A: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS  
Pró-Reitoria de Pesquisa e de Pós -graduação Comitê de Ética em Pesquisa - CEP 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
N.º Registro CEP: CAAE . 
 

TÍTULO DO PROJETO: ESTATÍSTICA PARA O ENSINO MÉDIO: 

Prática Investigativa em Estatística para o Ensino Médio: uma aplicação em 

Janaúba - MG 
 

Prezado Sr(a), 
 
Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa que estudará, um projeto de 

conclusão de mestrado em investigação em estatística  

Você foi selecionado(a) porque, faz parte de um estudo de um projeto de pesquisa 

escolar, para um projeto de conclusão de mestrado profissional, que cuja pesquisa será 

realizada na Escola Estadual Mauricio Augusto de Azevedo em Janaúba MG. A sua 

participação nesse estudo é de grande importância para realização do projeto, pois você 

será o responsável pela coleta de dados que ocorrera em sua residência e na escola, sem 

risco para o pesquisado.  

Sua participação é muito importante e voluntária e, consequentemente, não haverá 

pagamento por participar desse estudo. Em contrapartida, você também não terá nenhum 

gasto. As informações obtidas nesse estudo serão confidenciais, sendo assegurado o 

sigilo sobre sua participação em todas as fases da pesquisa, e quando da apresentação dos 

resultados em publicação científica ou educativa, uma vez que os resultados serão sempre 

apresentados como retrato de um grupo e não de uma pessoa. Você poderá se recusar a 

participar ou a responder algumas das questões a qualquer momento, não havendo 

nenhum prejuízo pessoal se esta for a sua decisão. 
 
Todo material coletado durante a pesquisa ficará sob a guarda e responsabilidade do 

pesquisador responsável pelo período de 5 (cinco) anos e, após esse período, será 

destruído.  
 
Os resultados dessa pesquisa servirão para, término de um projeto de dissertação do 

professor Flávio Cantuária Ribeiro, e para que os alunos envolvidos na pesquisa, possa 

ter uma melhor visão investigativa no conteúdo de Estatística. 
 
Para todos os participantes, em caso de eventuais danos decorrentes da pesquisa, será 

observada, nos termos da lei, a responsabilidade civil. 
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Você receberá uma via deste termo onde consta o telefone e o endereço do pesquisador 

responsável, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a 

qualquer momento. 
 
Pesquisador responsável: Flavio Cantuária Ribeiro, rua: Emídio Pereira número 569, 

telefone:38-991727272. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos 

da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, coordenado pela Prof.ª Cristiana 

Leite Carvalho, que poderá ser contatado em caso de questões éticas, pelo telefone 3319-

4517 ou email cep.proppg@pucminas.br. 
 
 
O presente termo será assinado em 02 (duas) vias de igual teor. 
 
 

Belo Horizonte,  . 
 
 
 
Dou meu consentimento de livre e espontânea vontade para participar deste estudo. 
 
 
 
Nome do participante (em letra de forma) 
 
 
 
Assinatura do participante ou representante legal Data 
 
 
 
Eu, Flávio Cantuária Ribeiro, comprometo-me cumprir todas as exigências e 

responsabilidades a mim conferidas neste termo e agradeço pela sua colaboração e sua 

confiança. 
 
 
 
 
 
Assinatura do pesquisador Data 
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